
AtqrgsÍmem*o dos
.'Cinco" é premqturo

'FF diz Aristides Ferçirs

Entretanto, o alargamento a Portugal das reuniões dos
cinco países aÍrlcanos de língua oÍicial portuguesa está
excluído para iã - diz o Presldente cabo-verdiano numa entre-
vista publicada no último número do mensário <Plural>.

Aristides Pereira reçondia a uma
pergunta sobre o "diálogo tr icontlnen-
tal", proposto pelo Minbtro português
dos Negócios Estrangeiros, Jaime
Gama, no decurso da sua recente
viagem oficial a Cabo Verde.

O Presidente cabo-verdiano aÍirma
qúe após a proposta de Jaime Garna
"nadâ mais se âvâoÇo'un e esclarece
que os cinco países aÍr icanos de l ín.

gua oÍicial portuguesa pretendem
abordar os probfemas quê lhes são
comuns (numa perspectiva afr icana"
procurando contr ibuir para a consoli-
dação da Organização de Unidade
AÍricana.

Depois de referir  que os cinco
países ainda têm um longo caminho
a pêrcorrer no sentido de aproÍunda-
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rem os laços que os unem, Aristider
Pereira acrescenta: "Nesta fase ini.
cial,  está pois excluída qualquer aber.
tura a outros Estados. Posterio,rmente,
a nossa posição poderá evofuir. Mas
ainda é cedo para encararmos tal
eventual idade".

Arist ides Pereira subl inha, seguida.
mente, que essa evolução, a concre-
tizar-se, não se restringlria a Portugal
e ao Brasi l ,  mãs ,.abrangeria de urn
modo genérico os Estados que mani.
festem interesse em dialogar coÍìÍ tos.
co e com os quais nós próprios tenhar
mos interesse em diafogar".


